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10 Ficha 7 10.1 Crise, ditaduras e democracia na década de 30

Meta 10  Conhecer e compreender a Grande Depressão dos anos 30 e o seu im-
pacto social 

Consulta as pp. 78 a 81 do Manual
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1    Observa e lê as fontes.

 1.1.   Como justificas o otimismo que reinava na bolsa até 1929? 

  

  

  

  

  

 1.2.  O que aconteceu a 24 de outubro de 1929?

  

  

  

  

  

  

  

 1.3.  Das seguintes expressões, seleciona as que caracterizam a conjuntura desta crise. 

B 
Os antecedentes do crash 
Tendo-se registado uma alta na Bolsa sem qual-

quer relação com a atividade económica do 

país, passando o índice de valores de 106 para 

238, entre 1926 e setembro de 1929 […] en-

quanto a produção apenas registava um avanço 

de cerca de 15 pontos, as ações cotadas na 

Bolsa veem os seus preços correntes desabar 

subitamente a 24 de outubro. 

Pierre Thibault, História Universal. O Período das Ditaduras 
1918-1947, Dom Quixote, 1981

   Crash bolsista 

   Falta de mão de obra

   Desemprego

   Tensões sociais 

   Intervenção do Estado

   Superprodução

   Depressão económica

   Especulação

   Stocks esgotados

    Valorização monetária 

Pessoas reunidas à entrada de um banco, durante o período da 
Grande Depressão

A

Como resultado da grande procura de ações, a cotação das empresas subia sem contudo terem au-

mentado os seus lucros. Tratava-se, assim, de uma falsa prosperidade. Face à perspetiva do aumento 

das taxas de juro, o pânico apoderou-se dos investidores, os acionistas tentaram vender as suas ações, 

o valor destas baixou vertiginosamente mas ninguém comprou. A 24 de outubro de 1929 deu-se um 

crash na Bolsa de Wall Street. Este dia ficou conhecido por Quinta-Feira Negra. A Bolsa entrou em ru-

tura. Iniciou-se um período de depressão económica.

Os EUA viveram um extraordinário desenvolvimento económico na década de 20. A grande euforia vi-

vida traduziu-se numa confiança excessiva na economia, conduzindo as pessoas a investir em ações e 

a consumir em massa, algumas chegavam mesmo a pedir empréstimos bancários para investirem. Na 

Bolsa de Nova Iorque, os títulos eram vendidos a valores muito altos e todos arriscavam investir na 

Bolsa. 
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2    Observa e analisa as fontes.

 2.1.    Dá um título comum às fontes C e D. 

  

 2.2.    Explica a mundialização da crise. 

  

  

  

  

  

  

  

  

3     Assinala com um V as afirmações verdadeiras e com um F as falsas. Corrige as falsas.  

   O crash da Bolsa de Wall Street foi seguido pela falência dos bancos. 

   A crise iniciou-se na Europa. 

   O desemprego foi uma consequência mundial da crise. 

   Viveu-se um período de prosperidade económica. 

   As pessoas esperavam horas em filas para receberem alimentos. 

  

  

  

  

C D Reino 
Unido Alemanha EUA

1929 5,9 5,9 3,1

1930 9,3 9,5 8,7

1931 12,6 13,9 15,8

1932 13,1 17,2 23,5

1933 11,7 14,8 24,7

1934 9,9 8,3 21,6

1935 9,2 6,5 20,0

1936 7,9 4,8 16,8

1937 6,7 2,7 14,2

1938 8,1 1,3 18,9
Fonte: A. Maddison, Economic Growth, in Pierre 
Léon, História Económica e Social do Mundo, vol. V, 
Tomo II, Sá da Costa Editora, 1982

Percentagem de desempregados relativamente à  
população ativa, em diversos países

URSS

ÁSIA

URSS

ÁFRICA

AMÉRICA
DO SUL

AMÉRICA
DO NORTE

AUSTRÁLIA

ESTADOS UNIDOS

REINO
UNIDO

EUROPA

OCEANO

PACÍFICO
OCEANO

ATLÂNTICOOCEANO

ÍNDICO

OCEANO

ÍNDICO

Extensão da crise em 1932 Difusão da crise americana

Repercussão das crises americana e inglesa

E

R 5000 km0

M
H

9
C

D
H

 ©
 P

o
rt

o
 E

d
it

o
ra

A mundialização da crise.  

A crise iniciou-se nos EUA. 

Viveu-se um período de depressão económica.

Como estavam em crise, os Estados Unidos retiraram os capitais que tinham aplicado em bancos e empresas da 

Europa e reduziram as suas importações, provocando a falência de muitas empresas e bancos na Europa e o au-

mento do desemprego (fonte D). 

 A Europa e os EUA, em crise, deixaram de comprar matérias-primas às colónias da África, Ásia, América Latina e  

Oceânia, alastrando a crise a estes territórios e causando, assim, a  mundialização da crise (fonte C).
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